Queridos, Pais!

Será que já paramos alguma vez para meditar e refletir acerca dos Espíritos que marcham mais de perto conosco aqui na Terra? Quem são eles? 

Muito frequentemente eles se apresentam em nossas vidas em funções as  mais diversas, e específicas às suas e às nossas necessidades de aprendizado. Cumprindo assim a Lei Divina de Ação e Reação, da qual acionamos no exato momento em que utilizamos o nosso livre-abítrio ao fazer nossas  escolhas, consciente ou inconscientemente, pois que a Lei é para todos.

Portanto, a função da família expressa a incomensurável misericórdia Divina, que através da Reencarnação nos coloca frente a frente uns com os outros para a reeducação do Espírito pelo Amor, em concordância com uma outra Lei Divina, a Lei do Progresso.

A misericórdia Divina não acaba aí, pois que nos envolve sobre o véu do esquecimento transitório, ocultando os nossos débitos morais na economia das existências pretéritas adquirido por “ignorância” ou por rebeldia das Leis de Deus. Nos impedindo de comprometimentos mais graves com a contabilidade Divina, oferecendo-nos desta forma uma oportunidade de nos harmonizar com essa Lei através do aprendizado do Amor, com aqueles que hoje se apresentam em vestimenta diversa da de outrora, sem o prejuízo da lembrança de contendas do passado.

Com essa visão mais ampliada daqueles que marcham conosco a existência, não é mais consolador, mais caridoso e sobre tudo mais equilibrado olharmos o outro sob as lentes da eternidade ao invés de olharmos sob as lentes obtusas e limitadas da persona? Somos todos muito mais que as funções temporárias que assumimos para transitarmos na Terra. Temos em nós o germe Divino da perfeição, somos irmãos  e fazemos parte da mesma família, a Família Universal.

Consideremos, portanto, a possibilidade de aceitar com mais tolerância aqueles que nessa existência transitam conosco. Seja na função de mãe, pai, irmão, esposa, marido, amigo, colega... e seja qual for o estado transitório que se apresentem doente ou  sadio, equilibrado ou problemático, amoroso ou indiferente, etc., porque tendo em nos a centelha Divina, somos então passiveis a mudanças e ao progresso,  sendo a Felicidade a nossa única e real fatalidade.

Assim, reflitamos mais profundamente com as palavras sábias e elucidadoras do Sr. Alírio de Cerqueira Filho no seu livro Jesus e Kardec, acerca da aceitação na relação com o outro, que nos diz:

“A aceitação do outro é aceitar a pessoa de forma integral com uma essência e um ego, sabendo que na essência de todos existe o amor divino a ser desenvolvido e que, quando a pessoa que se relaciona a nós pratica ações equivocadas, ela não deixa de ser esta essência divina.

Isso faz com que separemos a pessoa da atitude equivocada praticada por ela. Ela é boa em essência e nesse nível deve ser aceita, mas a atitude dela é inaceitável, pois aceitar os equívocos é usar de conivência e não esta em conformidade com a proposta cristã. Essa postura de aceitar o outro em essência é que gera a verdadeira tolerância.

Na relação com o outro é preciso também entender que o único poder real que temos é o de transformar as nossas limitações e nunca as dos outros... “

Muita Paz e uma ótima semana !
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